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ALERTA Semana de Prevenção da Gravidez na Adolescência: 
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A diretoria, que assumiu a 
gestão em fevereiro do ano 
passado, foi reeleita
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ALERTA
O Instituto Nacional de Me-

teorologia (Inmet) emitiu dois 
alertas de perigo para chuvas 
intensas em Mato Grosso e em 
outros estados do país, com pre-
visão de temporais, ventos for-
tes e risco de alagamentos, que-
da de árvores e interrupções no 
fornecimento de energia elétri-
ca. O alerta laranja segue válido 
nesta terça.

A previsão aponta chuva 
entre 30 e 60 milímetros por 
hora ou acumulados que po-
dem chegar a 100 milímetros 
ao longo do dia, além de raja-
das de vento que variam de 60 
a 100 km/h e possibilidade de 
descargas elétricas. A tendên-
cia é de chuvas mais fortes na 
terça-feira e também na sexta-
-feira.

Cuidados
De acordo com o Inmet, a reco-

mendação é que a população evite se 
abrigar debaixo de árvores durante 
rajadas de vento, não estacionar veí-
culos próximos a torres de transmis-
são e placas de propaganda e, se pos-
sível, desligar aparelhos elétricos e o 
quadro geral de energia. Em casos de 
emergência, acionar a Defesa Civil 
pelo 199, ou o Corpo de Bombeiros 
pelo 193.

TEMPORAIS 

ELEITOR NÃO É BOBO

Os mato-grossenses podem 
se preparar para uma semana 
abafada e quente. A previsão 
é de chuvas fortes, rajadas 
de vento, raios e trovoadas. 
Nas regiões de Cáceres, Tan-
gará da Serra, Rondonópolis, 
Barra do Garças e na baixada 
cuiabana, a expectativa é de 
que o cenário seja ainda mais 
intenso.
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Durante muito tempo, repetiu-se como mantra que o eleitor 
brasileiro tinha memória curta. A tese serviu de álibi para 
governantes, partidos e grupos de interesse que apostavam 
no esquecimento como método político. O problema é que o 
tempo passou, o país mudou — e o eleitor também. Hoje, mais 
informado, mais desconfiado e mais atento às conexões de 
poder, o cidadão percebe quando a retórica não corresponde 
aos fatos.
Pesquisas recentes de institutos como Quaest/Genial e AtlasIntel/
Bloomberg apontam que o eleitor acha que a corrupção voltou 
ao topo da lista dos maiores problemas nacionais, ao lado da 
violência urbana e das deficiências no sistema público de saúde. 
Não se trata de nostalgia do passado nem de paranoia coletiva. 
Trata-se de percepção construída a partir de uma sequência 
de fatos, investigações e escândalos que voltaram a ocupar o 
noticiário policial e político.
O brasileiro comum acompanha, ainda que de forma 
fragmentada, as notícias sobre fraudes no INSS, esquemas de 
venda de títulos suspeitos no sistema financeiro, investigações 
envolvendo fundos de investimento e apurações sobre lavagem 
de dinheiro do crime organizado. Mesmo quando os processos 
ainda estão sob investigação e longe de sentenças definitivas, a 

sensação que se instala é clara: algo está fora do lugar.
Essa percepção não nasce apenas do fato em si, mas do entorno 
institucional que o cerca. O eleitor observa que muitos desses 
episódios atravessam instâncias do Congresso, do Executivo 
e do Judiciário sem produzir respostas rápidas, claras ou 
exemplares. O resultado é um sentimento difuso de impunidade 
— ou, no mínimo, de condescendência sistêmica.
O caso das fraudes previdenciárias, por exemplo, afeta 
diretamente o bolso e a dignidade de milhões de brasileiros. 
Já as suspeitas envolvendo o sistema financeiro — espaço que 
deveria operar sob rigor técnico e fiscalização permanente — 
reforçam a impressão de que há áreas blindadas por relações 
políticas, lobistas eficientes e zonas cinzentas de regulação. 
Quando surgem indícios de que organizações criminosas 
tentam infiltrar recursos ilícitos em estruturas formais da 
economia, o alerta social se amplia.
Não é preciso que o eleitor domine os detalhes jurídicos ou 
financeiros dessas operações. Basta-lhe perceber o padrão: 
investigações que se arrastam, personagens poderosos que 
raramente aparecem algemados, discursos oficiais que 
relativizam fatos graves e uma sucessão de explicações técnicas 
que pouco dialogam com a vida real. O cidadão não precisa de 
provas nos autos; ele julga pelo contexto.
É nesse ponto que a política erra ao subestimar a inteligência 
coletiva. O eleitor não exige perfeição moral, mas espera 
coerência, transparência e ação. Quando percebe que 
escândalos são tratados como “ruído”, “narrativa” ou 

“exagero da imprensa”, reage com ceticismo. E ceticismo, em 
democracia, é combustível para o voto de protesto, a abstenção 
ou a radicalização.
A volta da corrupção ao centro das preocupações nacionais não 
significa apenas rejeição a governos ou partidos específicos. 
É um sintoma de fadiga institucional. O eleitor enxerga um 
Estado que promete muito, entrega pouco e se protege demais. 
Enxerga serviços públicos frágeis, ruas inseguras e, ao mesmo 
tempo, redes de poder funcionando com eficiência notável para 
se autopreservar.
Em ano eleitoral, ignorar esse sentimento é erro estratégico. 
Campanhas que apostarem apenas no velho marketing, com 
slogans vazios ou ataques laterais tendem a tropeçar no óbvio: 
o eleitor está vendo. Não compra gato por lebre. Compara 
discursos e fatos. Está conectando pontos.
A democracia não vive apenas de votos, mas de confiança. 
E confiança, uma vez corroída, não se recompõe com 
propaganda. O eleitor não é bobo. Ele percebe quando a 
política tenta empurrar para debaixo 
do tapete aquilo que salta aos olhos 
de todos.
E, quando percebe, responde nas 
urnas — ou fora delas.

Gaudêncio Torquato é escritor, 
jornalista, professor titular da USP 
e consultor político

PREFEITURA CELEBRA CONVÊNIO PARA 
FOMENTO DO PROJETO MÃOS QUE CRIAM

O prefeito de Tangará da 
Serra, Vander Masson, 
recebeu mais uma vez re-

presentantes do Projeto Mãos que 
Criam e da União Tangaraense 
das Associações Comunitárias 
(UTAC), em um encontro marcado 
pelo fortalecimento de parcerias 
e incentivo à economia solidária. 
Na ocasião, foi assinado um do-
cumento que garante o fomento à 
ação, com foco na ampliação das 
atividades de costura e geração de 
renda para mulheres do município.

“Parceria para fomentar um pro-
jeto importante, de fomento, para 
que essas mulheres que querem tra-
balhar, precisam de trabalhar, gerar 
renda para as suas famílias e quem 
sabe até gerar algum emprego lá 
no futuro, possam viabilizar e as-
sim colocar em prática as ações 
de costura”, afirmou o prefeito 
Vander Masson. A iniciativa conta 
também com a parceria do deputa-
do estadual Dr. João, representado 
no ato por sua assessoria.

A emenda parlamentar viabili-
zará a aquisição de máquinas de 
costura, ampliando a capacidade 
produtiva da associação. “É a nos-
sa união em prol da nossa gente”, 
ressaltou o prefeito.

Representante do projeto Mãos 

que Criam, Sideni Aparecida dos Santos 
(Sena) agradeceu o empenho do Município 
e dos demais parceiros envolvidos. “Nós 
queremos formar uma cooperativa de mu-
lheres, nós estamos ainda no processo de 
construção do estatuto, mas a gente já está 
trabalhando com as máquinas que temos, e 
queremos nos aperfeiçoar mais e trazer mais 
mulheres para esse trabalho”, completou.

Presente na assinatura, o secretário de 
Agricultura, Alceu Grapéggia, também ce-
lebrou a iniciativa e reforçou o compro-
misso da gestão municipal com projetos 
de economia solidária. “(...) Cabe a nós, 
dentro da economia solidária, que nós te-
mos já isso instituído por lei, darmos todo 
o apoio para que esse projeto ande”.
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CÂMARA RETOMA TRABALHOS 
COM ANÁLISE DE PROJETOS 
NESTA TERÇA-FEIRA

ESSA SERÁ a 1ª Sessão Ordinária da 49ª Sessão Legislativa

ANO 2026

A Câmara Munici-
pal de Tangará 
da Serra retoma 

nesta terça-feira, 03, as 
sessões ordinárias.

Os servidores retor-
naram aos trabalhos no 
dia 12 de janeiro, mas 
os vereadores, somente 
retornam às sessões nes-
ta terça, quando avalia-
rão projetos de autoria 
do Executivo Municipal, 
enviados à Casa de Leis, 
através do prefeito Van-
der Masson.

A 1ª Sessão Ordinária 
da 49ª Sessão Legislativa 
tem presente na Ordem 
do Dia a remissão de cré-
ditos tributários relativos 

ao Imposto Predial e Ter-
ritorial Urbano (IPTU), 
bem como o projeto que 
dispõe sobre a concessão 
de incentivos fiscais e eco-
nômicos à central de trata-
mento de resíduos Tangará 
da Serra LTDA, nos termos 
do Programa Municipal de 

Desenvolvimento Econô-
mico (Prodec), todos em 
discussão única.

Além desses, também 
indicações do Executivo 
Municipal, serão analisa-
dos o projeto que autoriza 
o chefe do poder executi-
vo municipal a promover 
o Programa Especial de 
Regularização Tributá-
ria (Pert) e o que instituí 
a comissão especial de 
contratação para licita-
ção de parceria público-
-privada, na modalidade 
concessão patrocinada, 
para a prestação dos ser-
viços públicos de esgota-
mento sanitário, manejo 
de resíduos sólidos e ser-
viços complementares no 
município de Tangará da 
Serra.

ROSI OLIVEIRA / 
REDAÇÃO DS

A SESSÃO INICIA ÀS 14H, NO PLENÁRIO

FOTO: DIVULGAÇÃO

À frente dos trabalhos 
da 12ª Legislatura, pelo 
segundo e último ano de 
presidência, o vereador 
Edmilson Porfirio (Pode-
mos), destaca a responsa-
bilidade dos legisladores 
ao falar sobre o retorno. 
“Retornamos na jornada 
2026, vereadores atentos 
às demandas, e teremos 
na abertura um ato reli-

gioso com mensagem de 
paz e sabedoria. Retorna-
mos sabendo que a res-
ponsabilidade é grande 
e continuaremos anali-
sando e votando projetos 
que beneficiem a nossa 
cidade e nosso povo”, 
pontua.

A sessão inicia às 14h 
no Plenário Daniel Lopes 
da Silva.

CONTINUAREMOS 
ANALISANDO 
E VOTANDO 
PROJETOS QUE 
BENEFICIEM A 
NOSSA CIDADE 
E NOSSO POVO
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Com a Semana Na-
cional de Preven-
ção da Gravidez 

na Adolescência, realiza-
da de 1º a 8 de fevereiro, 
o Brasil volta a acender o 
alerta para um dos desa-
fios mais persistentes da 
saúde pública e da garan-
tia de direitos de crianças 
e adolescentes. A data, 
prevista no Estatuto da 
Criança e do Adolescen-
te, busca ampliar o deba-
te, incentivar a educação 
sexual e fortalecer ações 
de prevenção diante de 
números que seguem 
elevados e revelam pro-
fundas desigualdades so-
ciais, regionais e de acesso 
à informação.

Um estudo recente pu-
blicado no final de 2025 
pelo Observatório da Saú-
de Pública revela que no 
Brasil cerca de uma em 
cada 23 adolescentes en-
tre 15 e 19 anos se torna 
mãe a cada ano, uma taxa 
significativamente mais 
alta do que em países 
ricos, onde apenas uma 
em cada 90 adolescentes 
dessa faixa etária faz essa 
transição para a materni-
dade anualmente. 

A professora de psi-
quiatria da infância e 
adolescência, Carla Caro-
line Vieira, explica que a 
gravidez na adolescência, 
especialmente abaixo dos 
15 anos, não é apenas um 
evento biológico. É uma 
crise no desenvolvimen-
to que força uma sobre-
posição de papéis para a 
qual a jovem não possui 
maturidade psíquica ou 
neurobiológica. 

Segundo o Associação 
Internacional de Psiquia-
tria da Infância e Adoles-
cência (IACAPAP), a gra-
videz antes dos 15 anos é 
considerada de altíssimo 
risco biopsicossocial. O 
cérebro adolescente ainda 
está em processo de mie-
linização (especialmente 
o córtex pré-frontal, res-
ponsável pelo julgamento 
e controle de impulsos), e 
a gravidez impõe uma car-
ga de estresse tóxico. Esse 
evento precoce na vida 

destes adolescentes resul-
ta em três fatores.

Interrupção do Desen-
volvimento: A menina é 
forçada a saltar a fase de 
exploração, individuação 
e socialização com pares 
para assumir um papel 
de cuidadora adulta. Isso 
gera um “luto” pela infân-
cia perdida; 

Transtornos de Ansie-
dade e Humor: O medo do 
parto (tocofobia), a vergo-
nha social e a rejeição fa-
miliar elevam o risco de 
quadros como transtornos 
ansiosos e episódios de-
pressivos; 

Dissociação e Negação: 
Em meninas muito jo-
vens, é comum a negação 
da gravidez até estágios 
avançados, um mecanis-
mo de defesa psíquica 
contra uma realidade in-
suportável.

Entre 2020 e 2022, mais 
de 1 milhão de jovens des-
sa faixa etária tiveram fi-
lhos, incluindo mais de 49 
mil meninas entre 10 e 14 
anos, uma situação que, 
pela legislação brasileira, 
caracteriza estupro de vul-
nerável. 

Segundo a especialista, 
do ponto de vista clíni-

co é essencial atenção ao 
possível desenvolvimento 
do Transtorno de Estresse 
Pós-Traumático, uma vez 
que a gravidez pode fun-
cionar como a materiali-
zação contínua do trauma. 
Em meninas entre 10 e 12 
anos, a gestação pode ser 
biologicamente incom-
preensível, e o sofrimento 
psíquico nem sempre se 
expressa como tristeza, 
manifestando-se com fre-
quência por meio de medo 
intenso, irritabilidade ou 
queixas físicas.

“A identificação precoce 
exige vigilância para si-
nais como comportamen-
tos regressivos, a exemplo 
de enurese, voz infantili-
zada e apego excessivo a 
objetos, sintomas disso-
ciativos, como a sensação 
de que o corpo ou a ges-
tação não lhe pertencem, 
somatização, mudanças 
bruscas de comportamen-
to, incluindo queda no 
rendimento escolar, isola-
mento e abandono de ati-
vidades, além de compor-
tamentos autodestrutivos, 
como automutilação, ide-
ação suicida ou tentativas 
de aborto inseguras”, com-
plementa a psiquiatra.

SEMANA DE PREVENÇÃO DA 
GRAVIDEZ NA ADOLESCÊNCIA: 
BRASIL REGISTRA 1 MÃE 
A CADA 23 ADOLESCENTES

SEMANA DE CONSCIENTIZAÇÃO

NASCERAM 2.608 BEBÊS PREMATUROS DE MENINAS DE 
10 A 14 ANOS

ENTRE 2020 E 2022, mais de 1 milhão de jovens dessa faixa etária tiveram filhos
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Gravidez na adolescência e 
os riscos da prematuridade 
neonatal

O PRINCIPAL RISCO para o bebê é a prematuridade 
extrema

Os impactos dessa rea-
lidade também se refletem 
nos desfechos neonatais. 
Dados do Sistema de In-
formações sobre Nascidos 
Vivos (SINASC), publica-
dos em 2025 pela organi-
zação Prematuridade.com, 
da Associação Brasileira 
de Pais, Familiares, Ami-
gos e Cuidadores de Bebês 
Prematuros, indicam que, 
entre os 2.537.012 nas-
cimentos registrados no 
país, a taxa média de pre-
maturidade foi de 11,95%. 
Entre mães adolescentes, 
nasceram 2.608 bebês 
prematuros de meninas 
de 10 a 14 anos e 37.237 
de jovens entre 15 e 19 
anos, evidenciando os ris-
cos adicionais da gravidez 
precoce.

A médica ginecologista 
e professora Júlia Reis, es-
clarece que a gravidez em 
meninas muito jovens está 
associada a maior risco de 
parto prematuro e outras 
complicações obstétricas 
porque o sistema repro-
dutor ainda não está com-
pletamente formado nem 
maduro. 

O ÚTERO 
PODE NÃO 
ESTAR 
TOTALMENTE 
DESENVOLVIDO

“O útero pode não estar 
totalmente desenvolvido 
e o sistema hormonal ain-
da não se encontra plena-
mente regulado, já que o 
eixo hormonal da paciente 
não amadureceu por com-
pleto. Por essas razões, 
trata-se de uma gestação 
de alto risco”. 

A ginecologista também 
informa que o principal 
risco para o bebê é a pre-
maturidade extrema. “O 
baixo peso ao nascer e a 
prematuridade extrema 
podem trazer complica-
ções que não se limitam 
aos primeiros meses de 
vida, podendo resultar em 
atraso no desenvolvimen-
to ao longo da infância e 
até em sequelas graves 
nos casos mais extremos”, 
conclui a ginecologista.
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Seduc integra ações pedagógicas 
voltadas à prevenção da violência 
contra a mulher no currículo escolar

CULTURA DE PAZ

LAÍS SOARES / 
SEDUC-MT

A Secretaria de Estado de 
Educação de Mato Grosso 
(Seduc-MT) integra, no cur-
rículo escolar do ano letivo 
de 2026, ações pedagógi-
cas voltadas à prevenção 
e ao enfrentamento da vio-
lência contra a mulher na 
rede estadual de ensino.

A ação tem o objetivo de 
garantir que a discussão 
sobre a violência contra a 
mulher não ocorra de for-
ma isolada. A proposta bus-
ca incorporar o tema em 
diferentes disciplinas, em 
consonância com as habili-
dades da Base Nacional Co-
mum Curricular (BNCC).

A partir da integração, 
professores de áreas como 
Matemática, Física e Quí-
mica também podem con-
textualizar suas aulas para 
que os estudantes com-
preendam a relevância do 

assunto em diversos âmbi-
tos do conhecimento, pro-
movendo uma educação 
mais humanizada.

A intenção é que os 
docentes se sintam capa-
citados a integrarem dis-
cussões sobre o respeito 
e a dignidade humana em 
suas aulas, unindo temas 
sociais às competências 
técnicas previstas.

De acordo com o secretá-
rio de Educação, Alan Por-
to, “ao levarmos esse deba-
te para dentro das salas de 
aula, do 4º ano do Funda-

mental ao Ensino Médio, 
não estamos apenas cum-
prindo um cronograma 
pedagógico, mas forman-
do cidadãos mais huma-
nos e conscientes”, afirma.

“É fundamental que nos-
sos jovens compreendam 
que o respeito e a digni-
dade humana são valores 
universais que devem per-
mear todas as áreas do co-
nhecimento, da Matemáti-
ca à Física”, completou.

Para a realização das au-
las, foram elaborados rotei-
ros pedagógicos estrutura-
dos para apoiar o trabalho 
dos professores no desen-
volvimento de ações edu-
cativas sobre a prevenção 
e o enfrentamento da vio-
lência contra a mulher no 
contexto escolar.

As sequências didáticas 
abrangem estudantes do 4º 
ano do Ensino Fundamen-
tal à 3ª série do Ensino 
Médio. 

VALORES 
UNIVERSAIS 
QUE DEVEM 
PERMEAR 

FOTO: DIVULGAÇÃO

TEMA SERÁ TRABALHADO EM DIFERENTES DISCIPLINAS

OPERAÇÃO ESCOLA SEGURA 
2026 É LANÇADA EM TANGARÁ 
COM FOCO NA PROTEÇÃO 
DA COMUNIDADE ESCOLAR

VOLTA ÀS AULAS

Nesta segunda-
-feira, dia 2 de 
fevereiro, mais 

de 22 mil alunos – so-
mente da rede pública de 
ensino de Tangará da Ser-
ra, deram início a mais 
um ano letivo.

 Em atenção ao retorno 
desses estudantes às salas 
de aula, a Polícia Militar 
de Mato Grosso deflagrou 
a Operação Escola Segura 
2026. A ação visa reforçar 
o policiamento tático e 
ostensivo em instituições 
educacionais públicas e 
privadas, nos 142 municí-
pios de Mato Grosso. 

De acordo com o coman-
dante do 19º Batalhão da 
Polícia Militar de Tangará 
da Serra, Tenente-coronel 
PM Eduardo Henrique 

Lana, a Operação Escola 
Segura está integrada ao 
Programa Tolerância Zero 
Contra as Facções Crimi-
nosas, e busca fortalecer a 
segurança de estudantes, 
professores, servidores e 
da comunidade escolar, 
além de ampliar a presen-
ça policial no entorno das 
unidades de ensino.

“Nós, periodicamente e 
sistematicamente, estare-

mos entrando nas salas de 
aula, visitando as escolas, 
levando orientação, agin-
do preventivamente para 
que o crime não ocorra”, 
informou, nesta segunda, 
durante o lançamento da 
operação, que aconteceu 
em frente de uma das mais 
tradicionais unidades edu-
cacionais do município 
– a Escola Estadual 29 de 
Novembro. “Ao longo de 
2025 realizamos esse poli-
ciamento aqui em Tangará 
da Serra, em que tivemos 
um case de sucesso, prin-
cipalmente aqui na Escola 
29 de Novembro, onde nós 
percebemos uma mudan-
ça no comportamento dos 
alunos. Nós conseguimos, 
através do diálogo, não só 
com os alunos, como com 
a equipe pedagógica, me-
lhorar a segurança aqui 

REDAÇÃO DS

OPERAÇÃO LANÇADA NESTA SEGUNDA-FEIRA
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na escola”. 
Conforme o coman-

dante, a operação prevê o 
reforço do policiamento 
ostensivo, com rondas pe-
riódicas, abordagens pre-
ventivas, ações educativas 
e estratégias integradas de 
segurança, especialmente 
nos horários de entrada e 
saída de alunos, durante 

todo o calendário escolar 
de 2026. “Teremos equi-
pe na parte matutina, na 
parte vespertina e tam-
bém na parte noturna, 
visitando as escolas, pú-
blica e particular, e tam-
bém os centros de ensino 
superior. Estaremos reali-
zando essas visitas perio-
dicamente”, concluiu.

ENTRANDO NAS 
SALAS DE AULA, 
VISITANDO 
AS ESCOLAS, 
LEVANDO 
ORIENTAÇÃO
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PRIMEIRAS OPERAÇÕES DE 2026 
CONTABILIZAM 30 PESSOAS 

PRESAS POR ÁLCOOL NA DIREÇÃO
OPERAÇÃO LEI SECA acontece frequentemente, e aponta que os tangaraenses 

não levam a sério o trabalho

1ª E 2ª DE 2026

As reclamações de 
multas em Tan-
gará da Serra tem 

sido assunto recorrente, e 
devem continuar, uma vez 
que os responsáveis pela 
segurança pública afir-
mam que as fiscalizações 
e blitz devem prosseguir. 
Serão, inclusive, intensi-
ficadas em virtude do pe-
ríodo carnavalesco que se 
aproxima.

Atualmente, ao menos 
duas operações estão em 
andamento no município, 
sendo de conhecimento 
da maioria dos munícipes, 
que insistem em adotar 
um padrão de não levar 
em conta as consequên-
cias de seus atos.

Em Tangará da Serra a 
Operação Lei Seca acon-
tece frequentemente, e, 
ainda aponta que os tan-
garaenses não levam a 
sério o trabalho, seja de 
conscientização, como o 
Amigos da Rodada, reali-
zado em bares e locais de 

aglomeração de pessoas, 
bem como, o fator multa. 
Isso pelo fato de que em 
três operações realizadas 
na sexta-feira, dia 30 e 
sábado, 31, vinte e cinco 
pessoas foram presas di-
rigindo sob influência de 
álcool no município. “Na 
madrugada de sábado, ou 
seja, de sexta para sábado, 

tivemos a primeira edição 
da Operação Lei Seca em 
Tangará da Serra, onde fo-
ram feitas dez prisões de 
pessoas que estavam aci-
ma do limite considerado 
como infração”, informa o 
Comandante do 19º Bata-
lhão da Polícia Militar em 
Tangará da Serra, Eduardo 
Henrique de Sousa Lana.

“Na madrugada de do-
mingo foi realizada a se-
gunda edição, Lei Seca 
2026, onde mais quinze 
pessoas foram flagradas, 
conduzindo sob influên-
cia de álcool. Ou seja, se 
somarmos ao de sexta, 
sábado e domingo, foram 
vinte e cinco pessoas pre-
sas somente nas blitz”, in-

ROSI OLIVEIRA / 
REDAÇÃO DS

OPERAÇÕES ACONTECERAM NA SEXTA E SÁBADO
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forma, ao acrescentar que 
fora do serviço ordinário 
foram constatadas mais 
cinco pessoas. 

“Ou seja, ao longo do 
final de semana, trinta 
pessoas foram presas em 
Tangará da Serra por mis-
turar direção e álcool”, 
lamenta.

“Saldo negativo, não 
comemoramos isso, pelo 
contrário, entendemos 
que a população não en-
tende a gravidade dos 
fatos, a gravidade da si-
tuação e é por isso que 
estamos levando cons-
cientização para as pesso-
as, fazendo blitz educati-
vas, mostrando o quanto 
é perigoso a mistura de 
álcool e direção”.

O comandante ainda 
pontua a posição ocupa-
da pelo município. “Infe-
lizmente, Tangará segue 
liderando esse ranking es-
tadual, onde infelizmente 
pessoas estão perdendo a 
vida, pessoas estão ficando 
inválidas, jovens envolven-
do direção e bebida alcoóli-
ca e isso é muito triste”.

“Fiscalizações e blitz continuarão”, 
afirma secretário de Infraestrutura 
FISCALIZAÇÕES E MEIOS para diminuir acidentes e as infrações têm ocorrido rotineiramente

EDUCATIVAS E COERCITIVAS

ROSI OLIVEIRA / 
REDAÇÃO DS

Tangará da Serra, segundo 
dados do Instituto Brasilei-
ro de Geografia e Estatística 
(IBGE) de 2024, conta com 
112.547 habitantes. Na con-
tagem anterior, de 2022, o 
município possuía 106.434 
habitantes, apontando um 
aumento de 5,7% entre os 
seus moradores.

Com o crescimento, a fro-
ta veicular também aumen-
tou, e o número de infrações 
acompanha essa expansão.

Por esse motivo, os inves-
timentos em fiscalizações e 
meios para diminuir aciden-
tes e as infrações têm ocorri-
do rotineiramente, com blitz 

educativas e também coerci-
vas.

Atualmente, o município 
que antes possuía apenas 

quatro Agentes de Trânsito 
efetivou concursados, che-
gando a 12, o que tem torna-
do o trabalho de fiscalização 
mais perceptível e eficaz. 

Em entrevista à Rádio 
Serra FM, o secretário de 
Infraestrutura, Magno César 
Ferreira afirmou que o traba-
lho já tem dado resultados. 
“Muitos reclamam das faixas 

elevadas instaladas em algu-
mas ruas da cidade, mas já 
tivemos redução acentuada 
nos números de acidentes 
nestes locais”, pontua. “Com 
a ampliação do número de 
servidores, conseguimos 
realizar um trabalho mais 
detalhado, com mais atua-
ção e autuações, o que nem 
sempre é aceito por parte da 

população, mas os trabalhos 
continuarão”, afirma. Segun-
do Magno, as reclamações 
são referentes as multas, que 
muitas das vezes, são aplica-
das através de denúncias. 

Presente ao programa 1ª 
Hora, esteve também o Co-
mandante do 19º Batalhão da 
Polícia Militar em Tangará da 
Serra, Eduardo Henrique de 
Sousa Lana. “A Polícia Mili-
tar também multa, mas o ci-
dadão acha que só a guarda 
municipal está fazendo esse 
trabalho e isso é totalmente 
equivocado”, frisa, “Traba-
lhamos cada setor fazendo 
o seu papel de fiscalizar, e, 
se caso for necessário, mul-
tar quem está na contramão 
do Código de Trânsito Bra-
sileiro”.

CADA SETOR 
FAZENDO 
O SEU 
PAPEL DE
FISCALIZAR, E, 
SE CASO FOR 
NECESSÁRIO, 
MULTAR

FOTO: DIVULGAÇÃO
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IRINEU AFONSO BRAGAGNOLO, CPF: ***.***.***-53, torna pú-
blico que requereu junto à Secretaria de Estado de Meio Ambien-
te de Mato Grosso (SEMA/MT), a Renovação da Licença de Operação 
n°323481/2021 – Fazenda Alto Alegre, para atividade de “Manuten-
ção e reparação de veículos automotores, Sistemas de armazenamen-
to aéreo de combustíveis com ponto de abastecimento”, no municí-
pio de Tesouro/MT. Biomas Soluções Ambientais. 65 9 9626-8422.
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PATRONAGEM DO CTG ALIANÇA 
DA SERRA SERÁ EMPOSSADA 
NO PRÓXIMO DIA 15

A DIRETORIA, que assumiu a gestão ano passado, foi reeleita

GESTÃO 2026

O Centro de Tra-
dições Gaúchas 
(CTG) Aliança 

da Serra, de Tangará da 
Serra, realizará no dia 15 
de fevereiro um grandioso 
churrasco para marcar a 
posse da patronagem, di-
retorias e Conselho de Va-
queanos da Gestão 2026. 

A nova patronagem foi 
reeleita em novembro pas-
sado, tendo a tradiciona-
lista Patrícia Pagno Muller 
Geraldo a frente da insti-
tuição, Simone Isandra de 
Souza como vice Patroa, 
Kheurem Xavier Gregório 
(Tesoureira), Joelma Ma-
ria dos Santos (2ª Tesou-
reira), Zilda Rodrigues 

Bariviera (Secretária) e 
Gracielli de Oliveira Gal-
lego (2ª Secretária).

A diretoria assumiu a 
gestão em fevereiro do ano 
passado e desde então re-
alizou muitas mudanças, 
que, segundo a patroa, 
seguirão neste novo ano. 
“Voltamos com as inver-

nadas no ano de 2025 e 
convidamos quem queira 
participar da nossa inver-
nada, tem dança lá para to-
das as idades, de maman-
do ao caducando. Então, 
venham nos prestigiar, 
conheçam o trabalho dos 
professores da invernada 
artística”, convida. “Esse 
ano também teremos três 
festivais no estado, com 
a participação das nossas 
invernadas, então nós le-
varemos os dançarinos 
para Diamantino, no mês 
de maio, para Lucas do 
Rio Verde, no mês de ju-
lho, e para Sorriso, no mês 
de outubro, para as apre-
sentações, competindo no 
estado do Mato Grosso”.

Além da parte artística, 
o CTG Aliança da Serra 

FABÍOLA TORMES HOMSI / 
REDAÇÃO DS

PATRONAGEM FOI REELEITA EM NOVEMBRO PASSADO
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promove muitos eventos 
culturais e sociais, assim 
como o desenvolvimento 
do esporte. “Nós temos a 
bocha, o futebol, hoje tem 
uma escolinha de futebol 
funcionando dentro do 
CTG, em parceria. Então 
hoje o CTG Aliança da 
Serra é um lugar para toda 
a família,  homens, mulhe-
res, crianças, idosos, todos 
são muito bem-vindos no 
nosso CTG”, reforça, ao 
lembrar que o CTG é um 
espaço social da família, 
que mantém a tradição e a 

cultura gaúcha. 
“(...) Não precisa ser 

nascido na região sul para 
participar do CTG, basta 
querer cultivar uma tra-
dição familiar, querer 
estar presente na socie-
dade com a sua família, 
levando seus filhos para 
um ambiente saudável, 
para um ambiente onde 
ele vai aprender as regras 
da sociedade, a ter com-
promissos. Então o CTG 
é um lugar maravilhoso 
para a família, para toda a 
família”. 

O CTG É 
UM LUGAR 
MARAVILHOSO 
PARA A FAMÍLIA, 
PARA TODA 
A FAMÍLIA


